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tõs-tngleses sob pretexto I um 'batalhão de intantaria' inimiga. ......., i-I----.�Aieg��7·apé�íl'r-do 'escl:1recímén_t�, Dakar é uma 'cida-

,'.'1'.de que .consPiravam .(;On. -
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t· dh dromo.l:
e ocas.onaimecte prospera, repteca de sQldados.· marinhei'

tra o regíme. Agentes'ale- ,A '.�can'. O'·um aerft ro·mo
.

ros e aviadores, 'c-ot1ter>._'Í'ó, ;Jjtuaimente'tc'om uma populaçãomães ,acornpannados' Ror A u
. V -"'. 1J '"

-

p '?e' 50 000 eu�opeu" O .estado de, al�rme, quasi que coas-
policlas franceses aprovei- LONDRES .: 21· (R)- A Raf atacou um aerodremo na

I:·�i tarlte. e 8. presença de 'um vasto número de trODQ3 não Itaram a, ocasião para ir zona de Tldbruk. Auxiliada pelas forças aero-riavais ianques que.. t:f1riarsm ;; ..a:egr·ia de:ta-:__ n-etropo!e do oeste. da" Africa
I.

na ....<Côte d'Azuh" _e in- mar t ê!a...m incessanterrienté a posição .italo;germanica, a Real FÇlI'.; .

que, no ",'lVlfnento" sai d i temporada universal e das chu.

'tehrrogar�dll1 até .me,smo se- ça Aérea -m cstra- se empenhada em anular a' expressão estratégica
V9S pfopn.:n, da mern.,:,_ Dentro de uns 15 dias, Dak.ar

In oras I osas Inglesas '-à· de TÔbruk. '

"
. , t

. ' : . .' ,

ousadas de serem «agentes
-- r: e-Sh'f2 e.m�-pl�,na 'pnrtLâer.a e o terreno se t€ra s,ecado por

Ise'Cre,ias,". O.·sr� Lavá1 a A ;n' da" S·A tr'ava'�a- n.· luita'.s· .1' cO"npleto .. ,
.•
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A' �<?pu'!&-çã';� br.anc-3 viu-se cansideraveimente aumen-
·ehava fã:mb,e"tt]'�qu�:- se de- .

I i ",.f: , ' �

T 1 h
"

. 'vii a..ar ó,r-cte't,n,' de�' prisãó .

,

.

. p' "fu"" I
'bl, a ,�)e!:).s re,orços i13 .guarmça? mi.ltar, pc a

,

c :egadà da

I','a diversos. á'mericanos, .

o violentas no _ aCI ICO- ;:1- f,rota e :�resc,a:o ôe rnnnei'O<'os enlPreg-'3dús PUb'1�03, teu-
'" "que foi fei-t@.·,··iluo,seelf'v'sd-Od.e150nopara50.000Pcllso·as. Isto pfmvo-

"., .., WASHINGTON, 21 (R)--;-O, sr. Frank Knox declarou i�' 'cou '-.L)ma sef'ia esca,�tz de alojamento�, pai,s a população
.

�

·Quando ê sr. LavaI the· 'd," • >

cl f ./ b '? D k
' .' J' rl � t',

. �i,gou'em';Pafís nestes últi-· que os japonê.es4não empenharam amaa Õ grosso �� sua orça..,' :r?�Ca"d�" '" -��r"i\:,�ve na !ng.u� \.te Lerra.,que pene ra ,no
.
\ 'iri:6�. tem'�9S'; assegurou ás" nas llli .. s Salomã� e_'que se, à<;ve .esperar J lutas maIS cluvas>. .

. Atlantlco e que :J.a.S \�':".'�.' ma.lS e,e 20. qullometros de Jar-

. a.qjori·dádes alfimães que II C'''Om,1-�&,c.. .

e tn d'e
.

C'r'ata
gúr�. F:)i'� 'iri:;rrme:;;tad�j' � agricultura e, . agota,' ha uma I

�age)l'à não bavia mais um lia L� .p ..r u .

"

_

"

: : 'ahUl'ids.nc1a 'qu� 'se apccxitJ13"de Cáesastre oacional», pois, I
só.: agente britanico em

"
,'. , .' .

.
.

\
F('an'ça ».

' CAIRO, �.l. (R)_'::_Uma grande' fcrmação 'de H;ões trens 'eho'l�nt(:) ;:, :FnYnça cllfte fó.me. os depo�itos de Dakar es-
'

. :Os -alemães satisfeitos
'

portes que reboC';:lV�m planadores, foi atacada pela_Raf na costa .�. tãd' 'Vél;liGS d; 'i>N' g'�s IUsoUfaturs:gõS, '1
cornentavam q ú e «àgora sudoeste de Creta. A operação, cont�a 42 gig�n�es?os Jl;lnkers·52, _-,;;;;;;,;;,;.�:;:'..,�.. -- ....."", S??T

§�m, tl:ldo estava· em or- deu'se ao anoi�cer, não se conhecen o os resu tanas. Á FRÓ'(':\ E�lj1Il\.'�nOL:-i DE PET80LIUROS.
dem':> e o, geverl1ador a'le- . 1

mão
-

�m París a'Hrm0-!l que. I N a-:o
',,� de acôrdc,· c()m 1,lS deola- , '

.

,

rações do sr. Lavar '. não
havia mais agentes seqe:
tas [la França-t.

;. 7Imagine-se. pols,'o seu

es,panto'€ o do sr. Lavai
quando receberam·') no dia

seguinte sacós de balas com
"

o'S seguintes dizeres: <Que
.

estas balinhas eram ape­
nas pará .começa·p .. , e os

bilhetes- estavam ass'inados

pelo..: «·Illfeligence �ervlce ».

Após rigvfoso inquerito
leva'do a eféito pela Ges­
tapo apurou.se que um ça­
sal muito distinto havia,

encomendado numa elegan­
te confeitaria da rlJi:I" de
Rivoli cchez Rumpeimeyer»,
as balas para aqueles en­

dereços.'
.

-

E o inquerito ficou aí.
.Nada mais foi possivel des'-
'cobrir. .

- ',_

Apesf!r ,de' tudo... .e?,is:.;,·.
terr. de I(\to agent.es >bdta'-,
niCos em ,França.

ingiês.

A·�F-A-B-R-l-(;-A�.-"O-U-T-.(-JB-.""-"R-O�VERM'ELBO�' ,

g. NOME' DE BEYDBICH NU�:lA RUA
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'.
.

. ... ,

,'.

,

I'
. LONDRES, 21 (R):-A emi�sora de Berlim anuncia que'

'. M('SCOU, 21 (R)-Remlcl�u se. a Juta pela p,os�e da fa� uma das ma'Í's formosas ruas de Praga, a «Avenida da Nobresa:o.
bnca c Outubro· Vetmel!ho:>. €m Stahngrado, uma das ultimas for-

b
.'

. 'd' . H". h
-

,
'

..
'

.

,.

, 'd . rece eu o ·nome �« eyLlflc ». '.

I tal��as que os russos dommam' no nOI:
da Cl ade.

'.
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.
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I As ExequllS
...do· Car al· r �nlelro·

" R�-O,' 19 áo Correspondente Es-
.

,', pedal AI110rim Parga (ViIHI�rt�a) - Os
. flegflwles 'fotc-graficcs 'lia lado" Éão ô'o

" doJoroso fato que. ecaba de enlutar to­
,do país: a morte do Càtdeal D. Se­
bastlãO Leme. l,Vlostram, da esquerda
para a direita: o emb,aixaddr Jorge
Prado, beijando o anel cardinalicio de
Sua eminencia; o .arcebispo de S. Pau­
lo, D. Gaspar Afonsece, orando dian­
te do corpo; e, finalmente, um aspecto
do'corttjo que conduziu para a Cate­
dral. os 'restos mortais do príncipe da

- . igreia brr:.eileira .

'Rua Conselheiro .", .... M1i-fr8', -51

Num. ,ã::vulsO.� '.$,3QO IT�Iefone: 1656
_

.

-
'

.-

.., *
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NOVA IORQUE, 21 (U P)-O rádio de Toquio anunciou, que :,foram postas 'em vigor

rifrorG�a's restr ições f o 'ongo da fronteira da Manchuria com a Sibéria.
. . "

:'_ NeVA IORQUE, 21 (U P)-As medidas de controle sobre a +rotilteirà "eoviêtico-rnan-
çhú laÇam adotadas. em beneficio da defesa nácional-e-informa a', rádio d�'T-oq'Ui9';-' em' -telegrarna.

" .oe H.;inkintr,_ capital do M.'locnukuo. Foi "estr,ingi@D o, tr ânsito 'Pda zOf\:!l:da J{ooteira .

. i'"S-�
-
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.

'O, 21 YiU;ge-;te�::;-c-:;�'i�"t�=e�,r�s�]�
..

�� inistériio .acába _. dê$�l�formutar ao
.:

I .p're.si«;lente 'Rios' _�u,.a�'-re'll:�nci� coletiva,
Ó:< ;.'-.. .� Lu r

.
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Agentes brilani ..
... ces.: na França

houve.
'

pedido
LONDRES, '21 (R)-Anuncia-se ofjcialmente que o Go·

vêrno Britenico Ilãô' recebell qualquer' pedido da esposa de Ru­

dolf Hess, pa�a residir em compaoàia do esposo, em territorio

..

PURARCHA CAlUDO

--- __ •• _- __ O"

I�UMERO
-

NA SEMANA DA AZA
-Ccnforme not.iciames
ontem, (3 br ilho que nes­

te ano tiveram as co-

_, memorações da
.

Semana
da Az s excedeu 80 de
todas as anter iore-, No

. Clube 12 de 'Agosto" foi
feita a entrega dos bre­
ve ts aos novos. aviado­
res. O cliché fixa a en­

trega- da car ta-drploma
ao dr .. Angelo Novi que,
por. sinal, foi o orador
ela turma, por sua-excia,
G sr. Interventor 'Nerêu
.-Ramos. ,

A navel esquadrilha
ílorianopo litana teve co­
mo paraninfo o sr, dr.
Aderbal Ramos da Sil­
va, expressão brilhante
dos altos círculos.

M'P,DRID 21' (R)-A freta espa1ihoh de. transportes ple­

troleiros C�,�flPfeer1dc 30.000 t,:meladas. mas, segundo sê' revelou,
estão sendo coO'buidos mais navio;;: tanques, num total de ,€iO 000·

toneladas. Acreàíta>se que, antes do fJ[n do ano, a frota' de

Franco dispo�;há ,te 150 000 toneisdas.
--��--,--�----------
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Florianopolís, 194'2

'Impressionado o
/

Ao regressar de uma viagem de íns­

pcçâo ao, nosso Estado, Q' General, Ages­
tíntio dos Santos concedeu ao "O. Dia",

I
de Curitiba ,a seguinte .entrevista:\:·

,

EXCELENTE MORAL!

Comércio
\

,

e lndustria de
{Em organisação)"

Ma'deiras

;j-,

Aç-ões ao p'ortador no valo!'"' de'SOO$OOO
Capital qe 850:0'00$900 a r:ea�j2>2-;)(,
COIT,'O seg,ue:c" .

,

'-o
".

1
. i

.!
,I

\

I
,I

!

I

20"1- 04\ íito da NDb�c.�i4:ão
40-._ deútl"o "te 30 dias
25-1_ dentro de 3. m,ê�e8

,

11)-.-. eorRl os' próprios IUCrDS,Gla s�ci!PIdade_
tA

"

'Dr. 'Àuguste de 'Ia [t'-'O'-ir-e-to-r-d--o-H-tl'-s--"p-it-a-I-d-e-,·-C-a-r-id�a-,d--e-,-d-e- Florianó�olis
RESIDENCIA e CON'SULTORIO: Rua Vi��n..
(le de Ouro Preto, 51___;;_(proximo a� Téábo) !:

Çirurgia Gerai e Doenças de Senhotas�" (

, FISIOT�RAPIA-DIATERMIA-INFRA-VERME�HO E I
,

ULTRA'-VIOLETA
..

, I

/

Os interessados 'na compra de ações desta
Sociedade, q pe visa não só 'evitar que seja retira­
do desta Capital. .corno tambern ampliar' um dos
mais antigos ,e conceltuados ,estabelecimen 'os ,: in­
dustriais 'do género, com capacidade para cerca de
200 opera' los, poderão procurar os Incorporadores
nos endereços seguintes:

. _-

I
J
I

l-
I
I

.

I'

I

"

_

� • v��

.
',CO!{SULJAS: diariam�nte ás .11,30 e .das·3 ás I, :. � , 6 hora�.

..

'! '

Tela 1644 �.:. �

-I... y, ';t

,. ,

��sz$:z .

i� rr _. n-·--'--_
.........

1 o-o 6 �
...�•••"•• !J.HfJO&&t<"�••••�.II�I!iI!••••"•••"B••(!.

Li:t..'r�i�J�:�./ '.te'�· .:_A�. �a"IU.ij,�·��O.'111'0.S.�.':·luv:ijoSf
:: �'.i:.':"�' *y,'�:" '; :U: ,:;�' ,(, g" ,'V· ,.

'

..

HalIS g,argUIa
Especlállstê''': a:ssist-en:t'e ;110 Professor 'SaI1S:-0"

do Rio. de Janeire.
. ',C"'. on S"'U""It:a'.��. Pera �arihJ. d��i"l�O ás, 12}1(,2

.
. ',' g.. . A,,:Jtà'td18. d'88 3 'a-s 6 .

'C�nlPltOrio� ". "lia ·Vlto,"MQ)jtel�s·r24�' '0I1e'1447
c ..,' �� '. 'I.

-

- �' .. �"'. -'

'," '''''.'_'' \,�.
•

.

..

'. .

He&llo·.r 8'" l·tte.ri-t:'·o'.'u�....�,dRua Fe'l,ip,e_Schhiiat; 34_:S�la' 5.
_

U\:J 'I t ,
. ' ... (Edi!fici0 B!=rhhausen)
Telefones 'ns, 1634 e 1159:

Sidnei
i

Nocetti Idem. idem,
_, Rua Vitor' Meireles' n. 22:
,

Telefone n. 1678. '-

�
,

t/ G. A-vila
� "•..1" 8...................

<
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Florianopolls
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s. PAIT" '?, 21 . (�. PARG."') S_eguudo a' o liiuiâo predumioaDt�, na imprensa local' - e DO seio �d08
- ·afieionados, a defesa "Qbru-uegra� eqnstltuida p'eJo�,r

�

paaie..'s dor'andir, Domingos. ,e
.
Newton, de­

pois do excelente trillnfo sobre o' "P.ALl\'IEIRA�, sDgroU-@!i� a melbor defesa do futebol brasi�eiro atual.

s;� #ÀÜtO, 21 -- Licenelado I que o VASCO possa necessitar

I
eu me iniciei e no futebol ,pau�,

, pelo: VÀ$Cü, como o foram to- de meu concurso. Não pretendo lista pretendo encerrar minhaRIO, 2f (A. PÁROA) - Os, .metos nautlcos metropolíta- deiS'"o, jQ'g.ad:ores, cruzmaitJnos,I'inais voltar ao Rio, Embora carreira. Creio' que' já é tempo
,,'I10S estão com.ias atenções voltadas para o Campeonato Carioca Zarzu(seeneonha-errLSão,Pal'-,sempre me tenha dado muito de' pensar nisto, porque se eu
»de Remo, a realizar-se IH') proxtrno dia 25 do corrente. Os clu- lo, êrn gozo de fé!_i��.,-En'quanto

I bem no clube vascainó, também jogar em São Paulo, quero in-
bes treinam ativamente suas guarnições, principalmente o VAS, se di:vulga� Q4é o, -oedütno- es- não posso mais ficar longe dos tegrar um, quadro enquanto mano
,CO DA GAMA e FLAMeNGO,' considerados 05 mais fortes C0n- tá nas cogit'ações do AMEEHCA, meus. Os, anos vão se passan- tiver boa forma, e 'não. quando.currentes ao titulo maxlmo.

o veterano '"pívot», ao, chegar li do" e íutebot- jrg3-se em cu 11- estiver nas vesperas .
da apo-,

c 'pital bàndeirélnte, faz declara- Quer lug.;;tr, No ·fútf'bQI paulista sentadorla». '

:N.'ada há en,<tre Do."Qli-n,G'os' ções lrneressàntes que revelam ,_

,

e o "S'a-o' Paulo'
D �ai:u:la1!S��Si���, d�ens�1o��gre�� I'n" 'ir-U',.-rav'e'')

.

.

,'. .• .." encerrar a sua, carreira futebo,., ..., .'. ", '."."

- listlca- no melo em qt:e come,
'"

S. J:lAULO, 21 - Contrariando insistentes boatos," Do-, çou, ou seja em São Paulo. -:
_

'mingas não fe,! procurado por nenhum+ diretor ou representante,
.

As declarações de Zarzur; pu,
<do S. Paulo di) qual, igualmente, não recebeu nenhuma propos bllcadas ne «DIARIO DA NOI
la. Isto, entretanto, não deve ser considerado com sem funda- TE de, São', Paulo. de ' sábado,

,

mente as noticias sobre 'o interesse que o tricolor bandeirante l e 'que transcrevemos, «data ve
e xperhnenta pelo grande zagueiro do FLAMENGO. Com relação nla-, são as

'

seguintes:
'

a ,Bi-gu� ainda nada existe de positivo. «Aqui estou em gozo de fe-.
.

.,

.

das. O' VASCO 'concedeu des-

'MAGNONES 'NO VASCO canso,Hyr�;at9qoso� seus !?'
, "

" ,rgadores ate o dia 5 do rh�S

,

-

RIO, 21 -,,- (A OÃZEtA) - .Cerrla ontem que o profls,' vind,ouro, e assim sendo, depois
'sional Magnn'nes estava em adiantadús. entendimentos com. o I �e hllquldRi unJ J�go�lOs que

VASCO, e, que, por sinal, estivera na séíe do gremio da «Cruz ttn Ia nOb o

I
e �ne!ro, pa�a"

..de M"alta" tratando do seu caso. "', aqu em arque, pOIS, como .oe
,

.

_
,

' .

costume, venho passar as ferias

O 1-p'
,�

h
·

I'
.

t «. - I- com minha fimilia.

i.,. ,.'" �.. In €1(05 ,evaQ ou p \.Ôrop.e,Onch,Q Meu. contrato termina em fins
• � , ." �>. . ',' do ano'. ,«P{aticÇ!menfe; perem,l

'. feminino de AUetismo' :J!le já está terminado, Fuma vez

" que o' carnpeouato- tambem está."

�S PAULà, 21 - Realisou'se, perante numeroSa assis-' findo, � depois das férias pou:',

.encla. na pista do TIETE', o 'Campeomato Feminino Estadual cas serao as oportunidades para

<de Atletismo, promovido pel:.! Pederação Paulista. O resultado fi-

O
-."

f'mil foi o seguinte: PINHEIROS, 73 pontos; FLOREST. A,'
63 POrl-l S Jogos trans e-I'tos; TIETE', 42 pontos; P:_ALME1RAS.: 30 pontos; �MeRICA, 30
•. •

'ponrost ARAMACA', ]2 e Só PAU�O (f S}LDANHA DA GA- .

ridos para hOJeMA 4 pontos 'catlaum�·' •

O BDtafogo contioua na Uderauea do ce..- RIO, 21 -' ·Devldo ao máu

ta.e aDlador iStB tempo foram transferidos para
. hój'ec os seguintes enContros da'

RIO, 21 � Com exceção dos jogos. VASCO X MAVI- ultima rodada de amadores:
'llS e BONSUCESSO X CANTO DO RIO que furam transferidos Framêngo X Conflança'� 3il.
'devido ao -máu tempo reinante na noite de sabado ultimo, quan,. divisão-ás 15,30 horas .

.

,do deveriam ser reall.sadas. a situação dos c'oncorrentes (la. Di- Bonsucesso X Canto do Rio
visão) de,�ois' da rodada rte domingo passado, é -a seghllnte, por -la. divisão-ás 21 boras.
pontos perdidos. ' . Mavilis X Vasco-5a •.divisão

l' Botafogo, 3; 2' flamengo, 9; 3' Olaria, 10;' �4' Fluml- -ás 18 horas; 3a. divisão - ás
"nense e Vasco, 12; 5' S. Cristovão, 21; 6' C�nfiança, 24;�' Ide�I" 20,30 horas; la. divisão-ás 21
�25; 8' America, 29; 9' B�)Osu;:esso, 32; 10' Rtver e Canto 'do RIO, horas.

.

,33; II' Mavilis, 34; 12' Rui Barl;)(Osa,:35; 13' Madureira, 37; 14'
,Bangú, 38; .15" Carlqca, 39; 16� Aflâaraí, 40.

·A'·" COPA
. RIO, 21 (A./PAROA) - Entre os argument�s que a 'C ..

-8. O; .apresentará ao presidente, .da Associação Argent'ns de Fu­
tebot, para desistir da disputa da, COPA ROCA de 1942, desta­
oca-se o argumento relativo a .imposstbiltdade visto acharem-se
'vários -platers brasileiros, presentemente, alistados do exército,
.tais como Peraclo, Heleno, etc.; os' quais não poderão deixar o

;ipaí�.: k",

Treinatn
'_

.

atlv3anente

.'

•
\

E' O MfDICAMENTO
,rNDISPENSÁVEl NO
TRATAMENIO DAS

, '.'" �
-

I,NfECÇOES. ,DOS
, '

ANIMAIS

',{.�não
'f _'� �i�c�'�' �

êO.i.�:' ,-O -, '�:eontrato quase 'terodoado
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Paulo que
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Desej_a eneerrar

p....lista,

RIO� 21 (A GAZETA), - Vencendo com relativa facilidade, o selecionado alagoano, os

plreibçlOos credenciaram se para o prox;imo encontro, com os pernambucanos, que, será disputado
'doming'o. em prosseguimento do Campeonato Ekasileiro de Futebol.

.

A contagem de 4 X Q, foi' expressiv'a e reflete com fieldade o valor da equipe paraiba­
na, em éGlDfronto' com' os LEÕES DO NORTE. o quadro que vtmcer o aludido �ncontro virá ã
São· Paulo, para disputar a. certame contra a 'seleção mineira. �.

'

_

Não .resta duvida, de que os paraibanos mel.horam cem por centQ as suas probabilidades
e ameaçam disputar semi tina! do CamJ:tDaató em apreço.

_
'

'

,.

RECIFE, 21 .:_ Ao vencerem' os alag9anos por 4 X O, os p6ra,ibanos marcaram seu

segui-Jdo triunfo no Campeonato Brasileiro e d� 'úma maneira' nitida e indiscutível, demonstrando
ampla superioridade. A partida despertou grande interesse, tendo renpldo 13:760$000. �

, Que' f), redator-esporttvo d'A NOTICIA fugiu da
escola é tato que já .evldenciámos, quando lhe aaallzâmcs
o balanço que organlzou das atividades do AMERICA em

1942. _ '_ .
. ,

: Varr os, agora, mostrar que o moleque, per matrei-
rice ,InStintiva, de, i,�ou tal�l'bem" de ser

tém.��VjdO,
do, �os,car -I'Schnelder- para a Colonla San!'Ana. A gra,ve moléstia que

-

o aflige, tia slntú-'m'atologla psiquiatrlca, caraterlza-se pela
.

falta 'de locallsação no tempo e no espaço e pela' mania .

de encarnar outras pessoas ou 'outros animais. ,

Ora, o AMERICA, em nota que a' sua diretoria
. assinou, depois de haver tarnbern assinado um otlclo a

LJO entregando os pentes ao AVAl e pedindo mlserlcõr- '.'

dia para as penalidades regulamentares, velo .eorn o tal
conceito ,do «campeão. pr r decreto». Agor(l,' escreve-o nosso

-

'doente j-at""nvHense: 'CONTfNUAMOS',e-':c1ch�HRárerilOS sem­

pre de -carnpeão por- decreto".
" �i e�tií claro, cóm a desàmlJif!ntação no espaç'1, a

mànlà da eO;;:fli"llação, p0�S'1 às claras, o re-dâtélr desmemo­
riadÇ) se átribuc'conceltos que foram emitidos pela direto-
ria cio' AMERICA.'

.

.

N 1 eJjçjl) de domingo, d'A NOTICIA, o nosso

pobre enfermo, em viStoS3 manchete, anunciou. o jogo dos
paran3'e ps �s contn 'o. nasso selecionado para o dia l' DE
OUTUBRO. .

Aí es,tá, d_e mOdo-irretorquivel. a falta de Ircallza';;
ção nJ f 'l11pO.

-

Na· primeira cronica com qU,e nos, at-acou, se bem'
se lemhram os leltores,.o fugitivo da camisa de força, só
fel!"";; em freio nos dentes, colce,s ... Efeito"

.

inegável" da
PSI:::OSt:' liJl:le o faZia tristemente encarnar o' apimal.

Nessa dolorosa doença, as crises 'se acentuam e

alcançam 'Iuésmo a fase aguda, quando o objeto de estima
do doente -entra em cel'la.

'

, .' O AMERICA, no ,domingo, recebeu do CAXIAS a

respeita\:el sova de 8 X t
Consequência í rnediafa dessa -lavagem", foi a �'�

gravação do estado mental do r:edator «àmeJicano,. e o ar­

tig0 que es-creveú mi segunda fieira con�ra' 'nós.
A historia dr bajular presidentes de Clubes para

ganhar alguml cobres vai s.er apurada, com a,lguem que
tenha responsa bi lida d-es,

O resto é produto de um cerebro o,paco que de"
vemos respeitar na. sua dolorosa ausência de' razão. '

'

Segundo apurámos, ontem, ·é absolutamente falso que' o AVA.I F. C. tivesse passad'o pro.
curação pára o CAXIAS F. C, de Joinvile, representa· lo no jogo con.tra o AMERICA, realisada

, � ,

,

.
,

,

no domingo �ltimo, naquela cidade. _.
.

�2SRS. Fuendeiros: Todos os· produtos vderi_narios RAUb �EITE encontram- Esse bpato é fruto tão só do resultado daquela pa,rtida, q.ue registou 8 tentos dó CA.-
;;:se á Hnda Das boas- farmadas e Ca51S êk f�magens (m, toàQ O Estádo �. XIAS contra �penas, r do AMERICA. o elevado da COqtagem. fez os meios esportivos da eapi-
05 (stoques são novos pois !tu fosnecitnentó t feito dir,etamente p'�l!), ))e- fal, suporem que o CAXIAS estava representando o AVAÍ, o qüe fica, por esta nata, ,esclarecido

.. tiosito Raul wtt á Rua Jero,:úmo Coelho 14 A em FlorianopoJis. �. não ser verdade.
.

,

I·t

Amazona'!) desistirá do
Brasileiro' de' Futebol.

Campeonato
de 1942�
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Brilhante oração do Conselheiro: e jor"alista' Jau Gue,de&.na ses,�

são inaugural da Leglão Brasi'leirà de Assistência '. _.
.

Foi o seguinte o discurso proferido

I
- Ou faz concessões, ou eomeçarão

'

.Assistência, que hoje se instala oficial e

I
setores de ação de assístêncía, as_slll.l'

'Pelo jornalista .�áu Gue�e�, na solen� .i!�'s-, de estancar toda; as !ontes em que ele I
t;lefinitivamente em .Santa Cat�r�na: sob compreendidos .os s�r:ViÇ�s.:�:e assistência,

talação da Leglâo Br-asileir-a de Assístên- , bebe,
a esclarecida e probídosa presldencla da moral e educacional: sarutárta, abrangeu-

'Ci'<Í, de que é Secretário: Já se aproxima o seu dia de f�bre e
e'xma, sra, d. Beatriz Pederneiras Ra- do a saúde, a alimentação" o teto e o.

"Exmo. sr. Interventor Federal. Exmo. há um delírio de dúvida, pelo mundo": m08;' prestigiada pelas mais altas auto- 'agazalho; .serv íços de assistência econô-

'e R.:;vmo. Arcebispo Metropolitano, Exma. Na área do pensamento como na bioló-
nídades civis, militares e eclesiasticas, e mica, ssrvíços auxiliares diversos e de

S_ra, Presidente da Legião Brasileira de gica, já todos crêrn nas visões largas de
tendo aüstado em suas fileii'as mflhares defesa passiva anti-aérea,

Assistência. ElOll1as_' Auter ídades Civis e I conjunto.
de representantes da mulher catarlnen- 'Para isso, di-sporá ainda de voluntárias

Militm'es. I Entre nõs, principalmente, 5á vamos.
se para trabalhar pelo Brasil, nos mais idôneas, que constituirão as comissões

Minhas Senhoras e Meus Senhores. abandonando o domínio especulativo de var iados ,
mesteres, dentro do seu vasto visitadoras e de matr-iculas; as de assís-

Venho, em primeiro lagar, e apraz-me i carater
individualista que tanto nos em.

programa de ªção_fecunda, é, não há dú- tência médica e enfermagem.; a'S ànga-,

fazê-lo, em meio à pompa magnificente polgava, para sentir 'e tanger na curva' vida nenhuma, fuma gr-andiosa institui- r ladoras de donativos, as de asststêncía.

-desta Assembléia, agradecer de estilo e evolutiva da nossa histór-ia. política e.' na
ção. nacional, de carater permanente, educacional e as dê correspondência. com,

d,e coração, a paternal 'solicitude, com realidade ambiente, o ínteíro contôrno
com unidade ele ação e or-garrízação pa-. os convocados. ,

que o llustre e piedoso prelado D. .Ioa- deste blóoo federattvo-estatal, que cons-
dronízada.

Essas comissões entretanto, já- de sii

quim pomingues de Oliveira, ilustre Ar. titue no' Continente Americano, razoa-
Creada ;Por ínspíeação e sob a respon- tão expresstvas e numerosas, não passam.

ceoíspo Metropolitano acedeu ao donvite velmente chamado de "Novo Mtmdo", a
sabilidade morar direta, dessa dama de de meras patrulhas de vigilância, se CO'l1-

pa:ra presidir esta sessão solene de insta- grarnde Pátria Brasileira,
tão excelsas" ,virtudes cívicas, que é,á siderarmos que nos postos e a domicílio,

lação da Legião Brasileira de Asslstên- . .. _, ..•..........
, , . . . . . . . . . . . .

exma. senhora da. Darci Va"gas, é ,'o conta a Legião com "1.1111 verdade iro exér-

-cia, aquiescendo do mesmo passo em tra- Pietro Ubaldi _ analista agudo e es-
fruto sazonado de uma semeadura feita cito de operárias, alistadas - voluntarta-

:zer de público, em estilo terso e escol" critor de pôlpa _ postula em "A Gran-
há mais ele quatrocentos anos, à mar- mente dentre todas as classes SOCIaIS,.,

treíto, a afirmação da sua soltdar-íedade de Síntese":
gem elesse rio imenso e Inestanque que sob a bandeira da concórdia e da rrater-.

à grandiosa Instituição Nacional, manada "Às revoluções destrutivas, tem que, a luta das classes, é o tempo, e -que medrou com galas pa- nidade, agjtada pela Chefe, Suprema do,

'110 são patriotismo, das virtudes cristãs suceder em toda a parte, uma revolução Porque o marxismo expríenia, ,n'Ü cam- trióticas, no coração generoso e grande' gr-ande movimento, a exma, senhora da..

e do espírito altruísta; da prtmeíra dama construtiva, enquadrando todas as for- po econômico, tão somente, a untversal da mulher brasileira.
Darcí Vargas. ,�

"

co país, a Exrna, Senhora Da. Darcí ças e com 'elas constituindo 111113 unida- vtsâo materíaíísta, então imperante. Apoiada, incondicionalmente, pelas for-

"Vargas. de nacional. Quando o tr-abàlho, iluminado por fi· ças econôrnicas da Nação, através das E foi pouísso que, discursando há dias'

Senhores, como, li algures, "há forças Às revoluções que partem de baixo naltdades super-iores, já não será uma "Associações Comerciais" e das "F'edera- na capital da República tambem no ato

=sãs poderosas e cégas a entreter o uni- para dernolh-, sucederá uma grande, re- condenação, mas uma vítór ia cotídíana e ções elas Indústr-ias", estará dentro em ofiei8.1 ela Instalação da Leg iâo Brastleíra

verso em sucessívas creações e aniquila- .votução descendo do alto para construir, uma subl íme afirmação da, própria vida. pouco aparelhaela, para responder com de Assistência, rlizi? o ilustre ]\iIinistro

saentes, para que lhes surpreendamos, os que será a descida das arístocractas do "Os tumultos da vida política, sãe, efusão dalma e ele modo objetivo, ao d'Estaclo eXl11o, sr. Marcondes F'Hho: __:.

.místértos, os descammhos., as ínvestídas pensamento para levantar os humildes, como os da fome e do amor, os tumultos apelo do Chefe da Nação, no sentido de A idéia, corno simples idéia, de pouco

e- os recuos. e a ascensão dos humildes à compreensão profoundos da vida que-temrde 'avançar". manter e acelerar o 'ritmo da produção, 'vale; de. pouco vale, ainda que brühe,.

lVLas, todas as doutr-Inas que se não e à igualdade. São ainda, daquele emérito pensador na cooperação para a -guerr'a. porque o fogo fátuo tam1:Jem brilha e, no-

-enta-osam em 'cadeia, num princípio di- 'CA tarefa das classes não é elidirem-se que trago citado, estes conceitos esteta- A Legião Brasíteira ele Assistência, é, entanto, é a mais melancólica das luzes, ..

v1nü, nascem e morrem, mas compartilharem dos frutos da mes- res: - Deus, a gr-ande Lei, que no tati- a arregimentação disciplinada e concl- A generosidade, por sua vez, é uma' vil-·

.Já se sentem na conciência universal, ma
_
civilização, enca,min,hal1ido-se para a I mo sustenta toclas as cousas, tudo amadu· ente, de todas as forças e de todas as tude precáda porque depende ela pró·

{JS sintomas iniciais da agonia do deter· f,;aternielade e para a, compr,eensão re-,
rece el:1 perfeita harn:onia, paTa métas reservas nacioilais, a próI do. fortaleci- pria do an1Jparo jl:e ôutros bens e de ou­

minismo. Clpl'oca.
- ntmca rortUltas. - A Vida dos povos tem mento ainda maior do espirito pátrio, e tras virtudes. E a sabedoria, como sim­

- Ou este se adapta, para viver, ou
,. Um d0S gl'andes er'ros do marxismo, I seu,s eCjuilibi'ios, como a orgânica e a a bem ela consolidação inabalavel do pIes sabedoria, sem ação e sem 1110vi-

cairá aos poucos, de onde o entroniza- foi o de ver e p,õr em evidência,. o lad'Ü inorgânica. E assim como estas produ· baluarte 'espiritual, 'contra o, qual serão menta, é como uma coleção de moedas

,

]l:am os cientistas puros, que a isolam no involvido da sociedade ,'D:ilinana, a in- I "'em no moment0 de matur,ação ciclica, imipotentes o derrotismo e a sabotagem, de ouro encerraua nas vitrines de Ún1

:materialismo_ compreensão do capital � el'Ü trabalh0 e I a molécnla ou a célula, tambem a 'vida a indiferença, o desânimo e o ,quinta-co- n1Use�l, No entanto, a Legião Brasileira..

._e>
dos povos produz, no 1T1Omento da evo- lunismo.

de Assistência refulgiu desde logo como,

A"
' j Jução jurídica, 'Ü 's'eu homem, a sua cé-' - Os seus estatutos são um código uma centelha, Sente-se que é generosa.

,

"
.�""""

lula 'superioOr, tl'azida ã luz pela 'tensão de civismo., Ih /d
e boab cel0mo

a própria f.elicidade. E fez

"'*m",' de, todas as forç3,s elo organismo cole· - As regras ueste, um evange o e da sa e oria de alguns uma riqueza co-_

O paganismo havendo conferido. aos seus deuses as virtudes e tivo, à explodirem triunfantes, ,?PÓS um trabalho. letiva, porque, sendo um alto 'pensa.

defeitos hUfl1ftYIOS, subordinou-os .à critica, tornando aSBiln, COll- oculto esforço seculai', a·fim-de que a· A-través do seu orgão prqprio ele im; 'mento que teve por berço um coração

tingente O prestigio de cada' um deles" no seio do povo.
quela célula cumpra, por lei' ele coorde-, prensa e cl,ifusão, tudo fará no louvavel I formosÍ'ssimo e vell1 çaminhando .pela

Durante o reinado de Servio Tulio,' a deusa Fortuna por
'I1ação a sua funcão ele cérebro e de von- intuito ele radicar o homem ordeiro à mão de uma vontade feminina iuqüe·

tade, de direção e de irn'pério, terra dadivosa. paTa as messes opimas. ela 'I bran:tavel,
conseguiu arregimentar em

exemplo, desfrutou em Roma uma influência de fa,zer inveJ'a ao Um chefe de tal espécie, emerge como lavoura e para montar guarda ã fartura I ,pouCo tempo toelos os pensamentos, to-

pai dos deuses.' Verdade era que seus eleitos, no seu maior número,

I
,;:'odu:o ce 1"" povo, e s6 ele um povo ,dos celeiros, de, enxaela na mão. I dos os corações e todas as vontades�,'

POUCO OU nada a f'ecom.endavan1, segundo o valor individual de r::'-'e o s:::1:e p!"oc1uzir. Terá um S,0nselho Técniço, ca\1stitui-1 para tr?nsforI11ll.r a sua lumin9s'a idéia.. '"

cada um deles; mas, o povo entendia que isso se dava por ter ela
i\ s leis bioiô:;-iC2S não, concebem che- ci:o de pessoas especializadas nos varios nesta, irresistivel e vitoriosa realidade,

-vs olhos vendados.

fes nos 'sécu!r�s ele repouso nem os pov.es I
".�%Ii>��,�������fi�<Il>���

Com o tempo porém,-foi a plebe notando que quasi todos os. e6�r?l�e:e C:�:�\��l���l��S�O pela ev�luçãO, IExeauias solenes' . na Ca�'-
"\ralores moraes que os protegidos da deusa levavam eonsig:o ao constitue uma anteclpaçao para que pIas· .'lj.

\'

�ntrarem para-a companfiia, d�la, breve os perà.ia,m; pelo gpe,'o
me e conduza os outr0s, ,J. d � 1

- te" t
..seu cu,Ito, com os seculos, foi decaindo até quasi Q esqueCimento,

A sua missão preCípua:', - é educar< e li,e ra�' ç e ro I)o I a a,n-a
elefender a sua autarid'a{]e para O'over-

'
' til'

.

'Teria tal deidade horror ou inveja dps grandes valores humanos, nar que assenta na capao,idade,
'"

,I Em intenção ao eterno descanso

'I'e, em caso positivo, porque as exceções, embóra rarissimas? É. Que l\1andará, com o mesmo direito 130r' d� :�ma de Su.a Eminência R�'yeren­

duas eram as deusas: a Fortuna Olímpica que só seiniçleu"ses a-a- que voam as águias.
I (hS�,Ima Q Cai deal D. Sebastlao Le-

trahiam, e aPunica, nascida de uns amores passageiros entre Me-
Enpstará o seu labor n-a sél'ie das I me da Silveira Cintra, Arcebispo

IcrÍ!ações históricas dos milenios, por.' M�tr?politaIlo do Rio d� Jan,eiro,'
dea e TLfon disfarçado em Satiro na ocasião.' quanto n6s .milenios, os eleitos traba. f ü1.iecIdo �o� 60 anos de, Idade, f? ,

A conlucópia da, primeirá fôra feita por Júpiter de uma -das lham em oadeia, não só para o seu pov,o i !:�ll1 mauaaaas. ce.leb;'ar, pela ArqUl-,
POll::"�: de Amaltéa, e era, repleta de' flores e frutos olímpicos e e para a sua Pátria, mas zelando elo pa- : moc.ese de Flon�.nopohs, em su!l

inesgotáveis; a d,a segunda era uma haste do Minotauro" 'e. ouro 'I
trimonic;> da civiUzação, pai'a toda a llU- i C�,�edral'�etropclItana" solenes�xe'l

manitlade.
I qUlas e :r-,hssa de Reqmem.· I

.amoedado a enchIa de Il,1istura com laminas afiadissimas para Senhores, poder.s,e-ia dizer, que tais I ,

As cerimônias se re,alizaram hoje,

d.ardos e setas vindos do Erebo, segundo úm conluio de Mercurio, conceitos exprimem em l'ápielos bosquê. ! :s,. 9 hor�s, sendo celehrante ,o I

Marte e Plutão.
' jos, mas a traços fortes o relêvo político �Xl11�. e 1 evmo, �r.. Dom Joaq,Ulm

Na carta que a história registra, do faraó Amasis ao sen alia- do Brasil, esmaltádo pe�a figura central, D0l11111gll�,S de OlIveIra, ArcebI�P?

nO Policrate tirano de Samos, há um· trecho que vamos reprodu- ��ef!r���eGe��lioÍl�����s,dO magnânim0 ���tr����,I�al��'tl���lo�e� � �'���1��1�
zi!', esclarecendo, porén1, previanlente, que à faraó a escreveu in1- PClrque este é bem aQuele che're que

monsenhor xfarry Bauer, Vlgarw­

pres,sionado .com· os sucessos cada vez .lnaiol'€s de Policrate, que não saiu de conluios suspeitos, mas ,fio geral, que celebrou a Missa de Re-

parecia tornarem-n'o em breve, o mais venturoso do::> hOlí."lA'lS: embate das f@rças sociais, como expr,es.
qqiem. /'

"A '1'

,.'

são do valo,r, da 'cultura e dos anseios,
'Os atos foram assistidos pelas ex-

praslve ,cousa e ver a felicidade de um amigo, em tud.O
do grande e nobre 1'ÇVO bl'asileiro.

celentíssimas, autoridades, represen-

que empreende; ao meu eu porém, não agrada a tua exagenida tações das forças arma,das, secretá-
Porque é UUl. paradig.ll1a ele. bravura .se-

prosperidade, porque sei perfeitamente até que ponto são invejo- rei1a e de equilíbrio político,
rios de Estado, prefeito municipal,

d Q. t
'

f
diretores de repartições, ocupando

;sos os
.

euses. uan o ao 'que se, re ere a mira e aos que..,me são Porque fascina pela bondade. - P@r-
lugares especiais, na bancada do' superiores, A 4 de junho de 1911 foi'

,caros; desejára fossem as .cousas ora prosperas ora prejudiciais; que irr'ad>a uma confiança confortadora, Cab�do MetJ!opolitano, O exmo. sr. i sagrado Bispo, indo sel'vir COlnO

pois, é muito mais conveniente que a Bdrte varie, do que ser-se' pass:n� 110_ paí,s, CO:110 _no eXltl�atngeirO, -:- dr. Nerêu Ranto5, Intenientor fe-! Bispo Coadjutor na Arquidiocese do.

f 1· N-
orque e a encalnaçao na p1 ante e VI- 1

.

.

I
'f.)' d

T • L- t- A 'b'

,sempre e lZ. ao me consta haver existIdo alguém que denois ele
.

el 1', .. el
. I d'

(eral, sna cxma. esposa, e o exmo. nlO e Janeiro . .c,ra en ao rce IS,

-um longo periodo de felicidades, não haJ'a sido vitima 'de um

va úa� �!�l1lQ-a
e naClOna, ,.Isposta a óll:- sr. presidente do Ti'ibllnal de Ape'j po Metropolitano na Ca,pitaI da Re­

r�s I oe,os os l:el'lg-os e todo� os sacn· lação, desembargaqor Medeiros Fi", pública, Sua Eminência Reverendís-

grande infortunio que o abateu e extipguiu". f1Cl;\ �aJa manLe-r a s9berama da nos· lho. , I sima O"S1: D. Joaqüim Arcoverde ele'

Quasi treis ,milenios passaram s3bl'�, �,s palavras de Amasís, sa. a na e _para honrar �s com�rol11isso.s I O coro, a cargo do clero da ca-I Albuquerque Cavalcanti, o primeiro,

.€) ainda hoje quem as lê é tentado' a meditar profundament,e so- assm�dos, com as clemals naçoes con:tl' pital, dirigido pelo i'evmo, padre:'c�rde�l criado 'na Américq do Sul.

bre elas.

nentals, Emílio Dufner, S. J" 'executcu o; A 25 de abril de 1906, Dom Sebas­

E sobretudo porque, o sentiqo 9i!luca- "Dies iI'ae", O '''Libera'' e os ver-I' tiãó' Leme foi transferido, na quali-

.

Os upanishads nos falam da noite e do dia .universaes ou de tivo do seu governo, 'eminootemente na· t 1 �1" t
.

d d d A b' 1\1 t l't "

se e,s aa h ls�a., a can o gregonano. i a, e r:; rce lSP<? '

1'1 e.ropo} ano.·

Brama, e dão 'a entender que einbóra cada um desses dois perio- . cional, propiciou a compreensão 'entre te- Flncla a MIssa, acompanhado das para OlInda e ReCIfe., Em '1921 re·

dos, tenham a .duração de nlilhões de seculos, correspondera eles
dos os bi:asilei-ros, congraçou o povo com altas autoridades, o exmo. e revmo,

! gressou ao Rio ·ele Janeü'o, sucedeD­

perfeitamente aos nossos dia e noite; e que o universo ao se 'a-
as classes armadas, enobreceu o conceito sr, Arcebispo Metropolitano proce-

I
do a 18 de abril de 1930 ao Cardeat

.
do trabalhador, pr'estigiou o funcionalis- ,leu a aSIv'rsão e orações sobre a Areebispo, no governo, d�quela im-

_Pl'oximar O dia de Brama, acorda-se, abre-se, a'esenl'ola'-se, agl·ta- m 'b" f t f t d
r

-

o pu lICü, omen ou as '0'0' es "e Prél- eça armada no, CCI}tl'O da igreja, se-! portante' Arquidiocese. NQ Consistó--

se, evolue; de igual modo cessa o movimento aos poucos ao ini- dução, creou o esi)írito de disciplina e a gundo O comovedor ritual 'éatólie.o. I, rio de 30 de julho de 1930; Sua San-

ciar-se o periodo oposto, ou noite de Brama em que ele se' en.rrola mistica do dever de todos para cpm a A handa de música da Força Po�, tidade o Papa Pio XI criou-o cardeal-

:recua,dorme.'
" Pátria.

'

licial do Estado executou, à entrada! do título de S. Bonifácio e'Aleixo�,

fi d
Daí, a Legião Brasileira d'e Assistência, e fim das cerimônias, peças fúne-: i1l111011db-IhC o cha,p_éu e anel CUl'di-"

aven O certa afinidade entre a no,ssa elJürrafe e as idpias 'ou
-

f'
�

� que e' llh:!. clHeta' q.o Estado Novo, 'essen· bres selecionadas.
,- I nalíci�s._ Sua Eminência, particip?lY

'figuras que de 'Um modo esparso, nos oferecem os upanishads ,re- cial'l1lente colaboracionista,
'-

I
da elelçao do atual PontIflce glbrlO--

lativamente ao amanhecer de um dia de Brama, faremos, uma, Sey�'lOl"eS, - A Legião Brasileira de DADOS BIOGRÁFICÓS SOBRE samente reinante. Faleceu a 17 do

,i!,es�rição e� resu��, .
conse�'vando quanto possível, a figura do l' f�""', :-,

----

,

DOM SEBASTIÃO LEME ' corrente, às 17,15 horas; no Palá- '

;conJunto, sem,sacnflClO porem,' de uma só das princ;pais idéas:' l!lI '_
,

Sua Eminência Reverendíssima. o cio São Joaquim, na rua da Glória"

I
-eJ faJec.ido Cardeal Arcebispo do Rio I na Capital Federa.l. O lema episco�

,

O universo em. repouso, atingido pela vontade de Brama,. se
' ele Janeiro nasceu a 20 de janeiro de paI de Dom Sebastião L me era'

convele, acorda, e, ato continuÇi, percorrem-n'o todo, mas; em", �882 em Espírito Santo do Pinhal, "COH UNUM ET ANIMA UNA" 01'1"

'sentido contrário um do outro, doÍs fremitos: .0 da vida e o da
' no Estado de São Paulo, A 28 de seja "um só coração 'e uma só al-

m t
. -

f' 1 t t I 611tnbro de 1904 foi ordenado saeer- ma", legenda (,'ue traduziu sua vida--

, or e" que se vao ma men e encon rar na vontade 'de Brama
c

�

, I
"dote, em' R_oilla, onde fez os estuaos apostólica" e patriótica b�nellléritas.,

onde ambo� se somem. Formará-Se, �ssi�n, o turbilhão univers_al'
que se mOvlmenta dentro pas duas lmhas ou',marcos que os fre-, .B, .'n·',ea de, "', r",e',d, it,'" p'opuIa,r-
�itos da vida e ,da morte estabeleceram na sua p'assagem.

.. 1.6 'YI'

Sob a influência da vontade de, Brama comeca o universo a ·pe;s"lsten.' li II

C· I d'
.'

S C t
·

desdobrar-se: formam-se os primeiros, elementos· qHe como as-
te que o . e ngrE ., a e' .' II araDa·,

�endendo, se vão encadeando; surgem então a vida 'os sel'es' o. ato.rm,enta?
� .

' -
-

-,.

l1Qm�m,e fi_?almeilte O I?ensamentQ que é á aura'de J3�ama,'� c�ja 'poI8el'sach�-:
- DistribuiçãO de d 'videndos

m.amfestaçao ma)'ca o fIm do' desenrolamento do universo e

in'iciOj'
\'8 para.a,.��a·.

'," "

da sua evolução. _.. . .'
.

.
lacll solução:

t-l

.. �. O BANCO DE' CREDITO POPULAR 'E AGRI'COLA,

Se como t1Jdoo_scila entre a "Vida e a morte, também o ho�e� "P',EI',O""�:'R',','AL' DE" i!"
'

,
'. -

'

11 ,,/' OE SANTA CATRIN,A; avisa a seus a.:io,nistas, que está psgan.·

}):10 p.ensamento, se imorta:lisa pelo sacrificio ou se aniqUIla pela A'
-'

'

, "do,'-�e'm s"'a se'de, a' rua','TraJ'ano 16, os div, idendos 'relativos' ao 1""

sede de goso, conforme sua alma e:q.verede para baixo Olt para o
."' "N,ACAHUITA

'"

alto, moralmente falando.

.,
, ' semestre do corrente� á- rezão de 10%. lia ano. (270 DIVIDENDm:j,

•

" I' �", :-'
�

.

1-"
Floriano"po1i!l, 17 de Outubro de 194\2:

___
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•
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NOTRleUN
I

ANÇLDESEGU
Diversos sus'peitos ao n3zístDo'etemenres ,de ,auxilio tranco

RIO, 21 (A, N,) - ACAaA DE SER APRE-'I o INQUERITO REVELA AEXISTENCIA DEI DEVIDAMENTE PROVADO o DELITO, FOI

SENTADA AO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE OM
.
$ERVIÇO SECRETO DE. ESPIONAGEM'I

DECRETADA. A PRISÃO PREVENTIVA DOS

SEGURA:r\ÇA� A PRIMEIRA CI::ASSIF'ICAÇÃO DE
I
'fENDO POR SEDE 0_ RIO DE JANEIRO, CHE, ACUSADOS, QUE ESTÃO IN'CURSCS NA PENA­

CRIME REFERENTE A' AÇAO DA

ESPIONA.,FIADO
PELO ALEMAO TEODORO SCHLEHEL, LIDAD� MAXIMA, OU SEJAM VINTE J:\NOS DE

GEM NAZISTA NO BRASIL, PU�IDO PELA NO· EX-DIRETOR DA COMPANHIA DE .AÇOS NA· r PRISÃO.
.

VA LF;I E EM QUE ESTÃO ENVOLVIDOS NOVEI RATHON, ACHANDQ-�E TAMBEM ENVOLVIDA uM: DELE� JA' MORREU E OS DOIS RES-

SUDITOS DO EIXO. A EMBAIXADA ALEMA. . '. TANTES ACHAM�SE -FORAGIDOS.

. ;---'

!

-
-------

-Diretrizes pedagógicas
da

.

,instrução militar
k�-

.

..

- o engenheiro 'af. José Bom, Beeretã- ���'fg�:3_<l.1J.H')a ENLACE

.

o Diário 0flGial da União publicou, no, direção de cada j'stal?eleclmento qe. en-
1','0 do Dlr'etór-ío R'efll'onal de Geografia. Realisou-se, sábado U' ltirno,

cia l0 do corrente mês, a Portaria n. I sino, uma vez coüclUldas_ as ma1!:cula's, _

_

t::I

3.782, baixada pelo Ministro da Guerra, I
no seu cen�ro de ln.str';!ça:? pre�lIlItar·_ de Santa Catar-ina, recebeu da SecretatIa JOÃO- KUHENE en Curitiba o enlace rnatrirno-

em data' de 30 d'e setembro último, aproo 2. Far-se·a a transferênóía de mscr içao, I d G

vando as Diretrizes Pedagógicas da Iris- do aluno transferido de um para outro Geral do Congresso Naciona e eogra- 1 nial da dra. Na:r Santos, filha

'trucão Prernilftar, a qual é do seguinte I estabel,ecimento de ensino. fia, o séguínte telegrama;' A data de hoje assinala a pas- Elo 5r. Carlos Santos, com o ta-

.. teor: 3. Pa'ra a execução do programa de • e:Apraz-me cornunícar-lhe que por in-

I - FINALIDADES instrução premilitar, serão os alunos de
dicacão deste Conselho fostes eleito pelo sagem do aniversario natalício lentoso advogado sr. dr. Arrnan-

, A instr-ução premilitar tem as seguín- cada centro divididos em turmas homo- - do J" l( h
. .,

C
tes finalidades: gêneas.

. proressor Raja Gabaglia, presidente da, 0 sr. oao u ene, comiSsario do' . ali!.

a) ãncuttr no jovem brasileiro a concí- 4. A ínstrução premílítar serâ-dada em Corn.issão Organizadora do X Congresso de policia, que vem prestando' Serviram de padrinhos IlO a-'

ência do' dever militar;
-

,"trinta
hora" anuais a cada turma de aluo f' D I d R I /

b) proporcionar-lhe os coi1hecj.m�tos nos, i10 decu!:,so do período letivo, numa
Brasileiro de Geogra'la, e egda °t . de- l seus serviços desde ha muito, to' civil, por parte da. noiva, o

rudimentares necessários ao futuro SOlA, ou duas sessoes semanais. gional <)0. Congresso nesse Esta o, en o: I Delezací d O d P III'

dado.
' , 5. Coriduztr-se-á a instrução premüttar, vos expedido o ofício de nomeação e na e eg,acla .

e r em o I- sr. Carlos Santos e sua t'xma.

II - PThOGRAMA .

I
no decurso do periodo letivo de modo

material do certame. I' ca e Social. .

. esposa l' por parte do noivo o

a) Rudimentos relatívos à organização que se· reserve à instrução e}ementar de

e;, vida militar: ,. ordem unida sem arma e à relativa .ao Cer.to estou de que
i

nessa função em- sr, dr Maneei de' Ollvelra Fran-

:.:nirlade I-L As forças arruadas: o tiro pelo menos cinquenta por cento do pregar-eis os melhores esforços, pQis o I OASPARINO DUTRA co Sobrinho e a sta. Aidil San-.

Elxér'cito, a Armada, a Força Aérea Bra- tempo. dísponível. A matéria rererente à 11
.

d C Id
'

íd íltt
•

t t d
Canse 10, patrocínan o O' ongresso, se I t . Nu at 1'0' f" n-

si1eü'a. 2. 'Tstô,'r·). e organização as crgan ízação e a VI a mui ar sera ra a a

empenha VI'vilmente 1'10 seu completo _
",' .'.

OS. l�O a o re 1",1080 ordm,.;-a
forças 8.r�·J :,\"::15; �;.�_S principais orgãos .de no decus-soide todo ,0 período letivo. V� f I
ad-rnmstração e de comando. _

6. A instrução prerrulitar- será dada êxito. Saudações. (A) Leite de Castro". ,
.

e pa�sar mais e!lZ, anlver- raruníos rnr parte da nOiva o

Un ídade II - Oj serv iço militar: obrí- por processos-utívos. A parte Iteófrica I\;" _.
.. ._.

._

..
--.-

...

---.--------
sarro .hoJe O sr,' .'

Gasparino OU'ISf. Pa til. o C.'lil e sua exma. =:
gaic:-jedaàe, duração, recrutamento, COl1- m

í

tar-se-á ao assencíal. A rnarc la ::;r-�e-a ..J

vo("���·o sorteio e licenciamento. 2. De- gradat ívamen te, de modo que na últímo .Sts anedotas e plaMt!lS apa' tra, digno administrador da Me
I posa e do noivo+o sr. dr.' Pe rl

ve :'3 d� reservista. mês elo período lat ivo atinja a cinco qui-'
,

d R d
r

t d
.

d S
-

.

Un idade III - 1. Hierarquia militar. lômelros numa sessão, rentemente Ingênuas são sa e. en as cs a uats e ao
1
Barreto e a .sr a. d. Elisa Mussl.

2. Uni'formes. 3. Continência e sinais de 7. O recrutamenlo elos Instrutores obe-
ctf?""':' ."''''�'''''' �r""�-.

_ $.11"" desa-] Franclsco.
e pessoa' largamente 1 NASCIMENTO

l·e�·�;eHo. 4. Disciplma e conduta m ilita- .decer
á

ao seguinte: ".
. S" t7,"I:e��.'" �:'i 1�tH33 �'U � •

d
'

res. 6. Transgressões e crimes mil ltares, a) os su))a1térnos elo eX<ôl'Clto atlv� e -
- •

d a Ire lacwna
a. I

.01'

"lJi1idarle IV - 1. Divisão Militar elo das fm'ças poiíciais exercerao &s.funçoes grcg�çao m_aru:?jô. as pe.a Está em festas o 1(\. r do sr.

B!:'�sn. 2. Sedes e organjzaçõe-s das Re- de instrutor senl prejujzo do. serviço; " ".p. � " 5 ft f1tJ
-

j'A ld d A I d c t

gi(""s ]\ji!itares. b) os sargentos elo exército ativo deve· q�.Hn",a"C(hUna i L.o,U ••'h , Aniversaria,se hoje o sr. Paü. r r. rna ° .e . meíi a ,·on.€:

'l_'n_id8de ",\T - 1. Unidades e sub-unida- r20 tel' Hlenos de trinta e ,cinco anos e 1'e- F
� medi'''o do ?o B F de M'"

de,; cIO} Infantaria. 2. Ol'ganização porme- conhecida idone'.da<le; . II"-'--'-'
- --","

I!l

--,-

.;;;,:; � ")I lo elipe, competente funciona' .

",' �.., • "

no:'zacia do grupo de combate. 3. Pri· c) 8S !Jr"ças da ,'eserva (,graduada ou v�H!!l?l�f>�nillUIl A'<II8e:UlJlIBJI Çio do LA.P.!. .

e de sua exma: e'sposa d.

':ri1e:C0,-:; :SOCOl't'OS el'l1 canlp,a,n]l a.. não) deve-rão ser sel-eclonac.:[lS pela Re=- .� �.
-

I' C h
� ,

Li) n,strur.3.o elementar de ordem unida gi;,\o lImitár através rIa Inspetol"Ía ele, CYJ!'e 1"ii1Vii��3@
11 1.:ll. a l"on,('3, com o L

:seJ1i a1T11a:
- Tiro, quanto à idcmeidade, capacidade

O exmo. SI'. Interventor federal rece· FesteJ'a seu aniversario natali I m.ento de uma. intere.ssante.,
.

Unidade VI - 1. A Orde111 unida S�Ü1 I pl' ..
fissionnl. iÔR(iC. etc. b t I

arma. 2. Instrução individual; posiçõ�3, I 8. A conclU\são da instrução pr-errmitar beu, do senhor Ministro da Aeronáutica, 1
cio O sr. professor Ainerko Ve5- nina, que na pIá )3. HH!1_a r€\.

ll1archas, voltas. 3. Instrução coletiva: para obtenção do respectivo certificado
o seguinte ofício:

. i puc:o Prates. .
berá O nome de Helpna· Ma ri

"forn�atura; deslocanlentos,. rnudaüças. de ! se��. fei�a pela R9B'ião 1V1i��tar por iJ1te�:- Rio de Janejro, D. F. en1 9 de outubro!
I

"

_

fOl'mação. .
! Ule(UO aa Inspetot'"1ê.l de 11ro e constal a I

(.) .Instrução elementllr relativa ao tIro: ' de:
" _

_ .
' I de 1942. Senhor Interventor. Acusando, ..; � '\.� \ i'!l'f';:!--'"

Urüclade VII-L Armamento usado n) venflcaçao da frequen-cla; o recebimento d0 seu ofício n. 973, de I' Faz an('s hoje ° sr. José Soa-

ue1a Infantaria: not.ícia SlHl1ária. 2. O fu- b) de�nonstr·'8.ção de conjunto de Dr- G I
zil ol'dinário: cünhecimento sucinto. dem ui1ida e individual, de técnica do �G.:'� setembro último, no q:ual v: exci�; I �es '�avan .

Uuidade VIII - 1. O tiro: manejo e atirador; 1 ewe,eu um clleque no valor de 1 S. ..••
.

flmcionamento elo fuzil ordinár'io. 2, ECl'er- 'c) i-nterJ'ogatórió de J'udim,ento's relati- 166:499$500 (cento e sessenta e seis con., O
. ,

I d
c·íc!os preparatórios· e de' flexibilidade elo vos à org�n.i�âção.e à

...
vida-;TI1ilitar. .

corre hOJe o anlVerSar o a

"'tirador.
9. O certlÍ1cado sera, assmado pelo dl- ·tos e quat.rocentos e noven:ta e nove mil. .' C

...

a

IH _ PRECEITOS GERAIS retor ,elo, estabelecimento de' ensino, pejo e quinhentos réis) pap a Campanha Na· sra. (Li N\ana d'& osta Vlêlra,

Na instrução premilit"1:' �e' observarão; jns:tnri·ol'. e_ pel� al�lUlo, c-o ,. �. . cio�1al de Aviação, quantia essa, angaria· digna' esposa do sr. Rodolfo

>("iS prec-eit"QS: seguintes:
I.· , 10. As _Clrcurts.crlçOes de ��cn1tamentO '

1. o.s alunos do sexo masculino, de na· i'egi.stra'rao em ]JV1'0 os certIficados expe· da pela Sociedade Rádio Clube dessa cio Vieira.

"ibnalic1ade brasileira corn idade de doze' elidas, sem nen.hun1a desp�sa por parte dade, agradeço a v. excia. aque,la remessa,

á elezesseis anos -r-es�lvados os casos de do potl'ador. O registo &erá averbado no solicitarido ser o intérprete da minha

inCaIJftck'la-de física, seTão inscr.itos) peja verso do certificado� wratidão a· todos aqueles que ex:pontanea-

mente coope!'a'ram na patriótica causa

, I bra����I:a:_.��_s:�__ s,a::��� _��1��.__ .. _

e� .

HELENA CHAVES SOUSA.

Psra a defesa do nosso _Brasil-E: garantia do seu tutmo

-Adquirem tituios da Cia. Psn·Americana df Minerios

Inêustrie.is III
1 E' uma das maiclfEs Ciss. do B(8síl 2

.

l' Autorisada a funcionar pelo D'ecreto Lei n' 262·7-·De 26 :,1
I'

de Setembro de 1940 Iii
Expiora: Ferro, Aço, Manganez., Mica, Berilo, Flõurita, Co' '1I Ic,rubita, Cocolim, Galena. Banhit3, Crist�l de rocha é AgUás ii

I: marinhas-Encontram· se nesta Capital os Inspetores Ceies· I,i
tino Simões e M:i.rio D0UttO, ell) companhia do sr, Max i

II
Fer.,temberg I. LAguardem a sua visita ..

.'I1S!Ii!Ji2i!iS'! 5W�---�==-·--':"$,oYM.m: iOGKilt! u�t;i6W��

LEGISlAÇ�O FE E AL

IIConselho Ndc�onal
de '. Geografia

Viàa

DH. HENRIOU � Ar
.

FIAJ�HO
Procedente de Lalfc3, ('.

('sta cidade o 'Í1o�sõ pr!'
terraneo sr. dr, Henri'

Fia lho, competent.e
re�idenf� da D. E. T

negou
t:ado ce;n.

que .Abreu
engenheiro

2l p �êr)] Laj,es".FIZERAM ANOS ONTErd:
PREFEITO PF

Registrou se ontem o· trans- Está ne,ta ca�
cúrso do aniversario natalicio tinto patricil)
do ilustre conte.rraneo dr. Joã<ü operos<) e 'dedi

Bayer Filho, nicipaJ de M

Inteligf'llte e honesto, vem o dig-l .

no an\versarian!e sendo distin- DR. v

guido com o de,empenho'de imo

portante cargos publicas·, estan·

do, at!,almfnte, cerno represen'

tante do c I. Costa Neto, na dI­

reção da Metalurgia üennck, de

)olnvile.

"DJW KUSS'
JÍtal o nosso dis-'"
sr. Pedro Russ,

,cndo prefeito mu­

àfra.ENFERMEIRA OBSTÉTHICA

(Parteira)

Diplomada pela l'tlatcrnldade

de Florianópolis
Com longa prática 110 serviço

obstétrico

'Atencle ,chamados a qualquer
1I01'a

IALCYM NUNES
Ch(/.g· GARCIA

i'ultrE' lU �.esta cidad� o -nosso
Nane' .P ta nc.1O sr. dr. Valc\Tffi,
denr' ,/",

J

.

j 'U8rCia, que com clarivi-
po ,ta Il �!escortjniD dirige o Cam.--

Tfânscorreu ontem o (!·niver,
f,;xpe1'lffi6utaI de C1çador.

Imposto �e "etlula@ e ,. "'I' Etel iif> .'

;:ario das Jovens \.,.. Imene e ',..,'5,,,1 em Fiorianopolis o nos;,'

.

e�lIisi�u,a�õPS �ina, netas do saudosL1 estadist

./
so �1relilaclo conter;a.neo sr., An-

.

Em soLução a UJfla consulta sobre o i dr. Hercilio' Pedro da, Luz. ,.d tOlHo Jarder, competente d'I"r'et'or".
Imposto de 'vendas e 'consignações, o di-

.

. d d '

retor da Recebedoria- do Distl'ito Fede-I
-

. 0, O J!1:l�tituto de Educação de'-
ral respondeu que no caso de venda efe· A data de Q..í"·ltem assin' f L.,jes •

tuad: djr�talTIente pelo fabricante ou. pra-I passagem dO aniversarir
. .t�o'tt �

r
'

.

.

d:1tor_ o Impost� de vendas e consIgna, cio do 110580 diõtií1to I '�:t�li- Ch.('�?u a esta capital o m's-

çoes e ·obrrgatonamente pago no local em
ne r .l' J C 1 ço- 1

. C,Ollf"<:!rra.• 80 dlSllnto conterr�
...neo ',"r .

.

que foi fabricada a mercadoria e devido 1 .

J 'u r. oe ° a .'
.

.,
_ dr.

aniantadamente quando houver transfe.I,�(érato, atualmente (jr�ldr�a�te 1J-lfDA�t10 Hoescbei, integro Juiz c:j.e ..

rência do produto de um para outro

�$'I-RiO de Janeiro.,
es! In ... o no lreito de ltaJi� ,

.

DislJÕe s"bl'� <o registro chiil para fins de serViço militar
tado, Havenclo diferença a cobra,:, )?tor

'

I
oi.

.

.

majoração de preço, cabe ao F..sta(lo ,. "eh'

,'� Pres�qeJ>jlte da República, usaillrClo da atribuição que lhe confere o artigo 180, que foram as mercador'as .em AOlVer�[,n01' t
r. a-se nesta cidade

-da COnstrtUl\lã!D; decreta:
..

'
. )lrodl,A.Zldas

M
. 'I'

.. -se on em él strl M'lri 'T'.
.. o sr •

..Art. l° - O assento de lllasCÍlme·!Jto das pessoas maiores de 18 e m.enores di!! 441
prOVIdenCIar para a cobraI�ça do :i.n:l!posto

aTIa .... t::fe!' d d'l't- -:

" .o lclvares, tabelião em J
a��, poc1er� ser �uprido I;nedã:mte �1e.claraQã<? do .)!l:!:ópl'io interessado peral1t� 'o ofi- e"-'-ceelente, Para os ej)"I!jos fiscais d dr.- JOs? d? 'R'

! e 3 tdl13

dOI raguá, Q'le Se f'z �

. a-

elal do Heglsw CIvIl do 'lugar ele .!mia resldencla, lavrando·se termo subscl'lto por, ser feita a declaracão óI: .

,eve ....,j, ocha Ferreira Bas- de s
tZ a",ompanhar

duas testemu.ahas presentes 11"41> ato. '
.

- o pagRlllento do toS.
Ua exma, esoosa d D'

.

Art. 2�-:- O _assento d€\Vel"á 'C011i1>er:.·. ,m1?osto UQS casos das 'Veadas no Estado Sablno T- �.
. lVa

a) o·llla, n1es, ano e h.1gau:-:d(;)i=sclmento;
vlzmho.

.
'. I

' dVareJ.

'b) OoSeE:O·
J

. j'l\
.

I
.

c), o n=I,� e prenome;Ola '_pesS"Ga;
.---- - __ .. __,__ _;__. l ,�rrata.de ontem ma" �!l r "u�· � .• ,.

·d) os n;�lnes, prenomes.e naturali<;lade dos;]l'ais, semp.re que 1)Ci!ssivel. TV'
... _ -.

[�:1l7âVe,;ksario d R
,cou ° .il ,_l<,\,'M.F;:ti'l'OS

Art. ,3° - 'Os as-se,1t.os 'S'efãoJavra�os e'l':J ,_li,.v.ros eS'P�ciais, e!l'ca,ãer!i�dos e nu-. oma I r A MATTf
'. .

.o Sr. odolfo Fer. .

'
'

.:mexados em,.suas folhas, CClim '"s:drmensoes l�lI!1l1mtS ela leI elo regIstro cIvIl, abertos, • �}iJ(l!f (".(ln, .'!gerente da Confel't .

C. O"orreu t

>e11t>..erra<!os·e<C0:n.as folh:as>;:UI:mlcaitl:a�pelo JU1Z.
'oh

• )1... '.. arra hl- ," an e-ontem nesta _

_Pa:ag["� UIlI!20
-"- Gs 1l,;yrOS __Eerao acompaRlladbs, para facmc1�,tie das buscas,

'1UtnlllO.. I pltal, O falec"11l' t:.
ca

de mdlces :álfabetlcos dos 'Iifii>UntrOB, pOdendo estes serem sul'lstitutà'Os por si,stenla
----- I s a' d C

I, n o ua exma.

de flehas.
.

.----
I. . armen Seára Le't d"

-

1\rt. 4°.- Pela falsidade p.a-s ·1le.darações con:stantes do assento, respondem cri- ���..�.. I na esp. d
. ! t, 19-

·nt<nalmente o jI.·egistr�ndo ": '_II"

testet'l1t'ill.
nha,s, nos·.rermos do Cócügo Penal, artigos

2991
'

..
. _••aJ-.�"_.06_

.

I 0., sa O nos�O conterraneo

€:342, perante'.a Justlça IIi1Jiittar.· DR ARMaN'
-.8.� sr. Ra::lr,e Leito. f'lh

.

Art. 5°·_ Dos a�sentos lavratlfhg na forma:lfuesta lei dará o ofic"ãal certidão ao
','. 10 TAV-AR lido AI .

'", e I .a do sau-

lflteressado:que
..

a_!?eehr;.." �, ,IIi(fft_:"•."" 'ES
50 ceblade,s Seá'ra .

. _

Art. ,6°:-:- ,'SeI ao gratuItos oS ass",ntos e certJ.llIões a que se' refere esta lei e

ser-I
T"nrlo' ''-of 'd .

:vIlXao, eXC.!USli;V<liIDente, para f"ms de .'aerviço 'mill:tm' e· eliq-uanto perõurar '0 estado OJ'T"17Yn.n."" ....

II
_' "�o v ri O uma serra ope-

d.e guerra a que se ref�re o depreto:II: 10.35Q, d,e�l de agosto do CSl'3'ente ai1O. ,

� .....� ..,.&BIII. GARGliNT4 raçao ClrUi!!ica na Casa.J �,

. A�·t. 7° - imsta le� entrara em ,Vmor na data de sua publicaç�o, revoaadas as I CrRURG'u,,",
de São S b' t'-

ue .:Jau-

d!S»os:ções ern ,cG'nt;ráno.,
b �:mSPECIAnrSTA � ._ � as !ao, não res' t. _

HIO de Jan.e�).":!), 5 de outubro de lSJB, 121° da !lindepeHdêl1cia e 549 da RepúJjJica. \'
il...tente do prof. SaJUOIl do a melindrosa _

IS ln

,
i '!CiD_ J._ ..._�

I
a'f I operaçao velo

, I
' . 'G§;}TúLIO VARGAS !

.

,� ..... __ .lU till 1» e du t. ,. li
J ecer ? desditosa

'

h'

�',�"""';'''. '" 1 .' Alexandre Mm'con!l08 Filho,
., ante- t •

,

seno Ufa

. � " -�. ,,�-�"'� '�� 'if� ,,�,:!Jj]m"ico G. Dutra .. 1 RUA ..IOAO 1�'1'O. 'T lIob "\ _' h�n em, as . SeiS horás dâ

'"
, "'Ueril·iqUe. A. G�i1!�m 'J

. l \. ,
TJIlL.,lt� ,maM _a, tenão se realisadc

--.,.,_---
� ....._!. iP. Sal�ado ii'lIho �•._................. e��erramento ÚS 17 h

) seu

F A R I N 1- I A, : .

. �. Cemiterio do ÚÚ:orobtas no

V 'I ·,:r""a ·�
�

� �-IVI· ,�/N 'A'....
••

'i"
,; ',� ., i��· Ilrnen,,1;:e·'···Idteal. da' .

·,t< • ..
·•

- c'r-eanç'a)...
�, 4", ' "; •

_
I _

�

Praça da Bandeira, 53 - 8Gb.

(.o\ntlgo' Largo 13 de lUaio)

DEGRETO·LEI N. 4,,7S2 - DE 5 DE O"G!l:'UBRO DE 1942

.
7
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A Glzata F I orianopolis
. - �

-25 MORTOS NUM ACIDENTE
� .. :

[R].....Um 'acidente de aviação" verificada em ponto não revelado de territó.
rio britanicf), resultou a mêrte de 25 pessoa.s. A maquina incendiou-se. ,.

----

"Teremos a íilti a op rtuni
de", , afirl11a o dr. Goebbels

LONDR�S, 21

'1

.
LON�)BE§, 21 (&P)-Segundo uma agencia de noficias brio ............,... __ .4"a.u_

.. .. u ...� .. -- ....u--u-u ___

tanicu, o rádio II� 'lit'-rUm iU(6rlnOu. qo@"Ministro da Pr(5)1'�li'O- Re-torços--s.·obre�·re-t-o�rçô_s·da, Guebbels, deelar�"u o '§é�uin@e ena l\i�udeb: á·T.�re;m.o� 4j"ste .
. .

auo a ú!ti'!l� oportunidad ..,
_
m;'ls�__

�O n:le�!luo teilll(U', ati nlBai��� de I MOSCOU. 21. (UP) -Os �aspachos de Stalinqra-
nossa lustorl8. Desta ve:z!'; eso esta'" em Jj�gu .npeiliUtS os fde1&iiói de I do revelam. qae milhares e munarss de saldados es­

lar e religião, In�s talubfl}n o O{)!ftjS'. �Hre�tiJ á vhl,l e itl��S�iÚ., g!t;�S-. tão cruzando. dia e nette, o rio Volga pa.ra reforçar
si";,) idades de existeDein'�. ! a guarnição daqúela fortaleza. Os russos

c cantlnuam
. _ .. _._-_..

'---"-'-, D.':\ Dt� ���i.J)nl��;-i:irecebend� ref�rr;oS pelo Volg�· apesar dos tremend�s-c
'" o No CO \. iH 'lI � 10 ataques da LuUw�ffe e da arhl��rta pesad� alema.
li< ,-"'i. Entret1iDto. sabe se que os alemães lambem recebem

I Para cornemr.rar condiznamen reforços ãu�e:'ltando constantemente ii sua esmaga-
. te o dia do • Empregado- nu Co dura sU\perUlfldade. .

NA ZONA DE OZDOK iner�io�, reuniu-se 3" Ielra, ,uma I
.

.\R(!UIDUU.:;tiSE ("ARIUe!\.
,

.

. I cornrssao que se encarregara ce'l
. '::

.

.

.

MO�COU, 21 (UP)-Urgent�-Dizem informações proce-I_�l'ab.)ra�_o progr.a,?a d"S, f;:ste: .».
RIO, F (AN)-:-Reunir-�e.á, hoje, o �9.bido/.���:o?clita-

>d�ntea do Cáucaso que as forç�s .russas 'de:

t.
.rr a e e r atacaram, J�S de ta) auspicreea data �a�a I

no a-f�m de

to(n".
r .�edlde,s rel.a.uvas � va�2ncta .

da arq';l1dlOCese.
violentamente os flancos do exercito alemão na zona de Mozdok j 03 que trabalham no comercio Ness s ocasrao ser a eleito o Vigano C -pitular, ate ser de-

. afim de frustar uma iminente otensi�i:I �nirriiga_ em grande escala: I de FI���_n_��)li�. .

. ,ignaJo o Ar cebiepe , e no�e�rã o seu Vígârio Geral.
-

,

. Acrescen.tam os despaches que os alemães �stao concectrando po
ipELOS' aAS'T I 'OoFC ESi' J"

.
."

•
.

d�rosas forças de mtantana e tanks..
.

i '.'
.

.: .

........ UIIO da 2· vara

inicia tlva !C{jmpdnhia de (oluédias Joracy Camargo i EDITAL de praça- COI11'�

.

.

. I'. r' 'J> ,. _ ; l : :

.

•.• .
prazo de 20 ct1a; .

LONDRES. 21 (UP)-Urgente-A agencia Exchaige T:'-I C:Jm o te ... tro li tera mente cueto estreiou, ter
ç a feira, no -

-Iegraph anunciá de Moscou que as torças russas torn aram a' ini- ALVARO DE CARVA�HO. a Companhia de Comédia do .cen- O· dr. Edgar de Lima

eiativa no setor de Stalingrado. depo-is de rech sçar um ataque de sagrado aut.r e o�ij: ..H. J nc) Camargo.
.

Pedreira Juiz de Direito

tanks alemães e destruir 27 dessas unidades, A intorm.,ção acres. .

Antes de rruciar � espe taculo e� cena eber ta. Joracy 'Cs- da segunda vara da comar-

centa que está sendo travada uma batalha de suma violencia "na .. margo, tez um .. encanta .101a palestra, discorren to sobre O teatro ca
.

de Florianopoiis na-

q,lie,la parte.. da cidade. _
.'

.

-

.' I
e ao ter rni nar di sse que tr''l�miti� fi,) .�r. Interventor Nerêu Ra-}' forma dálei, etc .

................_ .t".�._.G._ "!••�a � m03 o a'J.fi1ç), qu-, por seu intermêiio, lhe enviára 6 exmo. sr. Faço sabe� aos· que ao presente

,N�o
.

'conseguem quebrar!Ple5i'.1en��j'1� p�Jr��l���. $l'/a de ��ll�a� cobd as suas ,Últi.:��i�ila�e.;�;:�� c�;d�/r���ic�:'
.

d
-

f'
.. mas palavras.. I I tiwrem,"'que iii requerimentç dos

as e esas russas ·1 Em seguida fl�irep"resel1tadaail'\tefes$ánte comedis em,�1,t,:ressa�d'us,00Iicialde J�;tiça'
,3 atos O SABIO, da autorra de JOI lj' y. I deste JU.1:Zo, ou quem suas veaes

MOSCOU, 21 (UP):'_Embora os alemães tivessem reali.l Não podia . ter sido melhor escolhida a {yç, o-iis, O SA- i fizer, ha de tr«zrr a publtco

zado�peqtle�ós progn;ssos.a noroeste de Stalingrado, na zona in_IBIO 'agrada �a prim:Í"I'l.á·� �im� cêla, peJo� °U;;;l ,C"3 C)miC�3, pregão de �enda e a:rempti3'ção
dustrtaI, sott�ram baixas Import&ntíssima3 sem conseguir quebrar pela sua argl,lmentaça� ftlowhca e· pela H." !li'g r,g<rn ;.,tra nte. a q.lem mais der e mais of�recer
as defe!lds russas. Os rUSSilS lutam feroz-mente das novas po&;çoes ..

A represent<lçao e·,teve á a'tu'rfl Li '" 1Il. ie <; ,t Que vILh1 além de 'oitenta por c�ato ,80%
de defes�, contendó a ofensiva �er'?lanicaí enquanto os leforços pre�e�ld� a �ompanhip, que ora nos visit:l. C. pJ' H".' a ilwnerosa sobre a avaliação. no dia �2 ';")

.

naciónais 'combtJtem já nas cercanias da cidade, dizimando o flan aSSlst-enCla oao regateou _aplAUSOS aps. S_\'!U3 l.,tupn. t.,,·s, . novembro, as 14 hora.s na frente
co esquerdo dos ·invasores. O professor �ambs JUDiar, que de"em)� h lU () papel de do Palacio da Justiça, o imovel

'. "'__'" _. . AMERICO, uni mando sem energia, q.ue a m '.ha 'd, SILVA· abaixo descrito, _ptlrtencente aos

C�mpa 1.' N
,,'

I dA·
� NIA, ihe dá ordF.os-o fez como um velho conhecedor de todos espo;ios de Julia Cavalcante de

a
. l1u�.. aCiona e vlaçao os segredos da cena, trab:Jhando com·8 maior naturalidade, coa- Camp0s Melo e de Maria Juha

. .

,..
quistando, assim. desde logo. as simpl;ltias da plateia. de Campos Melo Faria, ficando

?�xmo: Sr. l�terven:or Feder�l receoeu n;al� � segum- I -,-Mario Lago, que tambe� é e�crít(lr teatral, inter.pl'etou põr meio deste citad�La FazfIl:la
te donatlv de.st1Qa�o a Campanha NaclOna.� d� Av.açao. a contento, o pat:el de ARNALDO. o me,mo acontecendo com I Federal f'or se tratar de terreno

DonatiVo feito pelo IiIr. Generoso Oavelra,. de
(\ losvaldo Louz�da no papel de RErrA1'0.

'

.

de ma·ri,nha .. uma. casa �a rua

.. .

Bom Rthro· 250$vOO
I

·Coube o desempenho de Tancrl!do, um velho .estroma,· a I Bocayuva nO 47 nesta capital..
Quantia publIcada antenormente 256:199$900 I Modesto de �ouza que, tro;xe a plateiâ" em const�ntes gargalha�construida de tijolos. coberta de

. TOTAL" , 256:4'49$90Q;
lhadas, espeCialmente na cena em que se constltmu professor. de: telhas, forrada as�oalhada e e,rovb·

, ,
__ _ _,_ .. __

.

amor do �ABIO. I dra,çada com 'um avarandado na

T t AI
"

d··e·· I L... .'

\
B3ixo C2mico admirav.el, o sr. Modesto de Souza soub� I centro, com imtalações de egua

ea ro
. .
varo

.

e . arVallll(l, emprestar ao
..�ersonagem que encarnou toda ,a vivacidade e toda luz e esgoto, com duas j�ndas

.

(CEDIDO PEI'A PRt-Ft=ITURA) I� graçarequertda.s., . ..' na frente p,ua. a' dila rua
...

'.
l:.. _ '.

'- .

�A sra
.. Alm.ee . ��s deu .u.�a. LUCIA encantadora, tnterpre- f:ocayuva e tundos para o ma,

�

dOR&�ll CAMARGO AP,RESENT.<\rvDO i t�ll\�O corp omulta arte ��!sel\ dlÍlclI p.apel, notadamente nas cênas �x.trem'lndo de u� lat10 corq �ro-

I
Lnma do 3- ato. ", ," pnedade de herdeiros de Hennque

,. I' '.
LUIZA teve bôa inter�retaç�() por parte d� sr. Juracy de Schelier, _e pelo outro lado com

-

,Oüvelfa.
.

propriedade de
-

herdeiros de.

I Fiara M"y se nos revelou em LEONOR uma ótimá in- Leonardo Jorge de Campos Tunior
,genpe. E: uma at-iz inte1igent�, que sc.b� dizer e representar. e .outros avaliada por ttinta e

I' Joracy C'lmarg':>, q:.le Ja c0nh�clamos ·com;) autor cansa' selS contos de ré,i.s.

I grado atrave� a leitu.ra, �as s'�as forn:idr,vei's péça3, r;_presentada� E p�ra que chegu� á notícia ao

!.s�mpre c_om "xtraordlOarlO sucesso. VImo ·10, na .. estrela. da sua conheclmeflto ôe todos a quem
companhia, como ator, interpletan'do com alma, com naturalidad,e' interessar- possa man:dei" expedi ....
·e com grande esplendcr o papel de ANTONIO HERCULAN'O.i O o presente que será afixado e

SABIO. .

'
.

.

.

.

-
.

-pOblicado na forma dá lei. Ell
O ator não desmentiu o autor, ante3, ao contrádo, aque· Artur Galetti escrivão sub�crevi'

le realçou muito mais os mérít03 deste.' (assinado� Edgar dt) Limg,Pedreira
O espetáculo de est! éia da Companhia Joraey Cama! go Na margem: selo � álhd. E, tá

constituiu uma verdnqeira noitada de arte." cenforme '0 original� ao' qual me
.-Ontem foi representada a péça em 3 atos d� Jorséy repor�ç e dou fã.

Camargo O CHEFEDE fAMILIA.
.

.

ARTUR GALETTI.

O's·.at

Os. ··russos 'na

I
Na sua· gr�nde companhia de comédia" sób os

auspicios dQ Serviço Nacional d� Teatro do
Ministério da Educa'Çfo e Saúde

ESTREIA
,U;oje-22 de outubro -ás ,20 1I ....a9

Com a engraçadlssina comedia

MANIA DE GRANDEZA
(3 atos de JORA,�Y CAMt\.RGO)'.

E· L' E N C O
ATRIZES: AIME'E, Luiza Nazareth-Fkra May-Cec.y Brag'á.Vichi : prepara-Helma Gloria-Juracy de Oliveira. .

F

�.TORES: JORACY CAMARGO-Modesto de Souza-Ramos Ju·
nior-Mai:Íõ'LegO..:-Luiz Cataldo-Oswalâo Lousada_":'Arthur Costa .. LOND��S, 21 (AP)-:-O oi! I :6"." '�.M;ontca!m" e"George Ley-I solina e petroleo cru, enquanto os

El' 'C
. elal degauilsta que, por l�nterrne- gues", com os destroiers de 2 5691 carros de assalto queimam azeite

,- Ias ( onturcl. d' d
.

, .
.

D'
.

.' t
.'� .--R I'

tI) a Imprensa, revelOU que tonelad?ls ',' Fantarque" e "Ma- de palmeira e 08 submarinos para
Ire Ô r. r e� 02:; -J.unia r "Dakar está equipada to� tu-' hr;es", co� submarinos. o "ten- navegar na superfície usam outro

PREÇOS"� CAM4:ROTES - 30$000 �,POl- do\quanto V-iclií conta de arma- det" "JuLes Verne", três caça- azeite.
�,

. .

•. TRONAS--:-: 6$000 _;_" DA. lCOES - me.nt()s",)nclus�ve aviões. d:� fa· miQas, 10 corvetas e algumas .

'h - . Diz amda·o oficial degauli&ta
5$OOO-ESTUDANTES .� NQ BÀ�AO- 3$000 -. GE.' ; ncaç�o s�'rert!::ana que'est�vam outrà"s. unidades ligeiras. que as baterias de costa' em Da-

RAL ;:_2$OOO
em Marro�os; .desarmados qua�· As forças (le terra constam de kar forem consideravelmente re-

AS LOCALIDADES
.. .

r '. d' AGE
do do ar�ISt1CIO, acrescenta: restos das tropas motorizadas da torçadas desde 1942 e termina:

, Ia as ao .. v.en ,�. na· MeIA "A frota 'francésa de Dak"r Leg;.a-;;: Eotran.:J·el·ra·, tedas -'essas "Td·· .

MARIO MOURA
'" ... � " o' aV1a. assim como SlOg_apurll,

. j . contil tambem com' o modern� 'torças.contam com grandes quao, Dakar é fortemente detendida
.ONIBUS DEPOIS DO ESPE�Ai��O. P�RA AS LINHAS couraçado "Richelieu", os cm, tidade_s .de muniçõés e caminhõ'ca por mar mas infinitamente mais

AGRONOMICA, CIR. U E ESTREITO zádores de 7.60'0 tonelad'as" Gloi· em que utilizam muito pouca g�. vulneravel a um ataque de terra".

ak�r :
.

para :I IUC'a?
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A Gazeta

"

>1'-

I . E.L-.A - TURUNA_ DA ZONA."CONTINUA VENDENPO .emp..e �ais b.rato �Rua

A.

,. Oistrmuidora· dos aparelhos < R� C. A. VlOOR,,_Venda 4e disc_ é ·valvu�s·1 .

.

,

......
,

- /
Trajano. N •.. 12

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JORACV" CAMARGO-
está eneontado eom, o nosso p�vo e promete �epetir lá

onallh
�batido cem certeiro tiro' de um dos guardas do 'presidio, quan­

. do ia f�gindo apó's "1118··logrado ' o
.

crlmlnosc intento ,.-
RIO; 21 (A Gazeta)- Prosse- . prostrando o

. fulminado. Irr e-

g_ue -na I1Jla Grande o inqué-Ilas. Em certo momento aquele diatamente foi o caso levado 110:-

flto_ mandado proced�r'para apa-I presidiario
insubordinadou-se conhecimento do diretor .do pre-

raçao da responsabllldade do contra o guarda, tentando pro-] sidio e relatado pelos' presos ,

guarda presidiário Ubirajara. no mover um levante no grupo de da maneira como ficou regis­
caso da morte do preso Manoel presos de que fazia parte. Co' tado acima, procedendo-se 'ao

Pedro. Batista, ocorrida nos pri- mo os outros nâo o acornpa- sepultamento .. da' vítlraà. ,

- 'Fa�'fJanopOns, 22 de Outubro de- 1942 meiros dias da semana p. p. nhassem e o guarda houvesse Tendo conhecimento do fáto,
------,. . .

--"--- - Segundo o que vem sendo apu- sacado do revolver, Batista teu- o delegado regional, com séde

1II!tI. "8 '

<,
&RI

A

I
rado. o aludido guarda se acha- tou fugir. Apontando sua arma em Angra dos Réis, no dia se-

ao .. �.-o voce va vlgiando um grupo de certa para o fugitivo e dando ao ga· guinte esteve na Ilha Grande

� \; _ , ,

.
.

• &9.' de dez presos, do qual fazia ti lho o guarda Ubirajara
.

teve onde mandou tázer.a exumação ...

AI':'-�,�'="'''''''''=-':';'';;_--"",--'-'",,; �

_ I parteMal1o�l�edroBati.st? i � infelicidade de acertar �r�ci- do CO-fpO, para o necessai io-

" . I ocupados em trab.alhos agrrco- J samente �a nuc-? do_ íugttívo. exame caqavér!cC'. -
-

.

.
'

Se daquele grande eâlfieiô '·<:!�e a iiidomav�!. tenací- I p'--DOrU
·��f·�- ,

'dade..de José Boiteux ergueu pedr�:p'0r pedra au 11\:\ Ave- n r N F: TE
.nlda _Hercilio Luz, á falta de vlabüidade, des rpa eceu Ó I''Instituto Politécntco, nem 1201' isso a'. ini-ciativa do nunca

I,I �.:: ilw.l '1).A'.
.

assás pranteado barriga-verde mudou de 1UrnO, ou foi des- nK
virtuada, na sua atual serventia.' .'

.

'. LONDRES, 21-LJm atentado esses falOS podem servir de, a insegurança do,' <irnper!o hi- _

.'

.

Da sua maior e mais alta sala, prudentemente en- contra o chefe do governo títere «manchetes. para assinalar a I tlerista-, que> tem provocado-
trlnchelrado atrás ,de arquívos de aço e modernamente' da Croácia> Ante Favellc. síluação de desassccego.. gerQI medidas qe--- extrem,a' violência-..

atualizado PQr mapas e ?emonstrativos diários, el�forcados _j
Motins entre �s soldados ale- nas áreas ocupadas da.Eurcpa.] de parte "das autoridades des-

nas paredes, o dr. Elptdío Barbosa, com a energia de um

'''1'
mãs destacados na Noruega. documentando' a razão' dos r e-

II
tacadas nos territórios domina- ,

1 Timoshensco.'e com .a habilidade de um Fouché, dirige o I Deserções de militares nazistas. ceios que lavram ....nos próprios dos e do próprio governo cen- .

1. ensino catarinense..

I
Suicides em profusão.; Tcd0s círculos oficiais de Berlim, ante trai da Alemanha..

.

Enquanto isso, nas dependências térreas. á noite, a' . ���_-�'---�------------�

j
Escola de Comércio ensina aos '�futuros guarda-Hvros a i ATi:··}ir A, If'O C N-TR'�- O" ,� AU IE'IT,�R'" '.

" ��t�edf�S�:trittrrar casas. de negócio á prova da voraci-'

I'
íI"t ii) L :1 .PtU

D-fA"" C'R.O'�A- 'C'I i\.
rlli � I, ri &

:::;"

Entre os diversos e abalizados mestres que' ali Iro- I M
cam upão espiritual-da sabedoria, come diria Da. Anto- Inleta de Barros, pela materialisslrna «gaita", como costu­

mames .!12� .gesignar o .víl '. metal.: o professor Orlando I
Brasil é figura de merecer retrato solernentê inaugurado: . I

Da sua eficiência como ensinador, dá-nos justa idéa I
o seguinte trecho, colhido num "sem pulo>? do· caderno

de um aluno: , .

'. <Os bancos são estabelecimentos' da crédito, para
. transações de fundos públicos ou particulares, que operam
na praça .

. Em Flortanopolis, só o «Banco Nacional do Comer- Icio> .estava dentro dessa definição. O «Banco do Brasil» .

agora está tambem na Praça.
O «Inca» dentro em pouco. quando terminarem a sua

séde, ficará tambem na Praça. Possivelmente mais tarde
o outro, de seu' turno, virá tambem á praça ...»

Revolta de r Gr n e

o I'.residente da Republica, pertnitiu' o atastameneo. do gene.ral
Góes Mont�iro,,' 'por -te'anpo inde�ermióado,. d� .chetta 'do

.

1 Estado )tl,aior do Exercito.
------�---____;---------- ,--�-

A TA

LONDRES, 21 (R)- f ça. Contou o despacho que no I explodir á hora em que Pavelio

A noticia do atenta�o contra I dia 2;), de setemb\o úl�imo, nas. c�;t�ltllava deixar o trabalho

o chefe do governo criado pelos cercamas de Zagreb, t01 colocada I
diário. Ao que se presume.

ítalo-alemães em Zagreb para u�a bomba de dinamite, com p"veríc teria sido avisado em ".

dominar a Croácia,
.

destacada dispositivo de relógio para a ex-

I
tempo. t:: conseguiu escapar. �8S

I
da antiga Iugoslaviâê chegou a plosão, bem [unto á saída do o petardo deflagrou e seus 81U-:,

esta capital PO! in:t:�rmédio d.e I e3critor�0 d?' ,presidente �o cO�-1 da�tes dé ordem feiram -feridos>

.

um despacho Ge Zunch, na SUl, selho de mlntstros e que devia gravemente .

----------------�-------

,
)

. , ,..
.

'Ar ALAD
R CHT�

&

RIO, 21 (A.N.)�O Presidente I zando a "Companhia de Nave I cana", a

da Republica decretou,
.

atitori-I gação e Comércio Pan-Ameri sil.··
.

'

�------��-------------

funcionar no
-

Bra":-

x. p..

'·A senhora'Ca'valcant

E.. DA'
Não .houve êxitos alemãeslque·rem exe�"

. .

duradouros il· ..tut_ar prisio.-.
MOSCOU, 2,1 (u.P.)--::Pela, segl�nda vez"e� o 36 hora:, .0 nei ros

alto comando ru!)SO mfoqno:u a mela·nO\t� que nao houve eXl-1 •

NOVA' 'F'ORÇ.â .
t�AVAl. tos alemíies qurad6uros" no ataque contra a zona indu-stri,,1

doi
NOVA I?RQUE, 21-� cas,o,

'"'''1 M norte de Stali'ngrado. Por outro lado, pfGgrediu o avanço das f0r- da ame$'ç<t laponesa de castl-

. RIO, 21 (A.N.)-O Ministro da Marinha acaba de bai- ças do marechal Timoshenkp em direção á praça sitiada, tendo gar, de, a�ordo com Os '.regula­
:xar import�n�e áto, criando. uma �o.�� fôrça Naval, com as u,ni- sua vanguarda aprofundado o sa,liente introduzido "no. flanco es-I

mentos ll!1�ltares, .os aVladqres.
dades que mtegravam a extmta DIvisa0 de Cruzadores, acrescida querdo da. Wehrmacht.

'

_

norte'amencanos, acusados· de-

dos navios min�iro!i "�arioca", "C�l'á"velas", .. "Càmaquan':
..

e I"
'

,

Informa- se ,q?_e. aumerita
.

a intensidade das batalhas que I
atos �esh��ano,s coptr�

.

a
.

po-·-

"Cabedelo", e am�a dOis caça-submarinos recentemente c,edldos

1 se,
travam nas p!9111Cles ent,re_ o Don,e ? Vol�8, �

e os russos, de-! pulaçao pv!�l m.ponlc�, durante

.pelos EE. UU...· .

.

pOIS de tomarem novas pOSlçoes, conau,�trC!m a rrente poderoses

I
o bom?�,rdelO do Japao d_e 18.

A '.' •

d
-

d I' h
- , _., de abrl1 mereceu a atençao da

.....Ull!lll ...O.G. .'1 .. 'I'I!ID AIl NiIIlII ",""nMnRIM��TO I forças de artilharIa para o bomhar elO as ln as a.emas.,
d'

.

.- 'Iü .!llJ'.D .nu... t. "f .t1l � "i!...IU'- mJ..,.

'I
- ,-

-

....... Imprensa, durante o la de 00.-
.

,< DO DEVER
.

I
I tem. Ameaçando com

-

execuçõe!!
. ,

.

DO' BWAS\E1 F A D A. If"ôO I d� represália os prisioneiros nor-

'_.
.RIO, 20. (A. �.) -:- O Almiran�e. Henrique A. Gui�h�m, I . �. • ..

� l"JL���
_ .1 te-americapos de g�erra.· ,os js- .

mInIstro da Marmha,.a vista de· um OfiCIO !ia Loyd BraSileiro, poneses acre,scentaram, pelO seu

rls 2a classe Manuel Clcero de LIma e os grumentes EzeqUlel i
'Reabria seu CORSO ltorio

I r:m ç�p�urados depo�s de tocur-

.

R.odrigues de Freitas e Hermogerio Silveira, considerados extra-I RIUA FEl.IPE SCliM'IDT". 46 ,s<?es s,1I�lllare� ,�3ga!ao. cem a

viados apôs o dundamento do navio nacional "Barbacena", que DAS i6 ás 18 BOI-AS v1da tais ,açoes . N�o, hc�u ela-

foi atio&ido por torpedo de .s?b�ari�o al�mão no'. dia 23 de iulho I I
ro, todavla, que pnslOFlel�o,s de

deste ano, conforme ampla d1\1ulgaçao feita pela �mprensa. .' I . -

_ g.uerFÇl �epham à ser, as VItimas
• , -

--- dessa vmganç3, arqUItetado por'
,. 'Toquio. Durante todo o dia, a

II notícia em questã'o 'OCupou as

emi-ssorlls. de Toquio �. Berlim.
,Pi- redaç.ão de algumas dessa!!'�,

transmissões, todavi'.l, deu a en­

t�,nder.

SERVIÇO�--DE SAU.
,AERO AUTICA

RIO, 21 (A.N.)-O Presidente da Repuolica assinou um I
decreto, criando no .Ministério da AF.ronautica, o Sl!rviço de Sau�
-de. diretamente subordinado ao Mínjstro da Aeronautica.

o'a. .presidencia· da Legião, eUl
CURITIBA, 20 (A_N.)-A Legião Brasileira de Assisten-: I

eia está alargando o círculo de suas atividades. não só. na ca­

pital, como no interior do Estado.' A imprensa regista l10tícias de
reuniões .realizadas em sociedades, escolas e outras p;,ietividades
de carãter instrutivo, como tambem de coleta de �Il\f:dos. finan-
ceiros. r

\

Curitibà
Só ás autoridades interes..

A' sra_, gal. Newton Cavalcanti, presidente do 'Serviço de
_ �

Organizàção Técnica; assumiu a presid�ncia_ da _comiss.ão 'esta- sara,. defato,:o que sabe­
dual da Legião, e yem, desenvolvendo uma atu..;.açã? .incess�n.te de:

.a· 'respetto
.

da .'quintas..
trabalhçrs. teildo con'vocad'() uma' grande reunlao, ,.atlm de serem:

-

,

..
discutLdos relevantes assuntos.' coluna'�.- (LD.N.J
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